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Eclético, atualizado e criterioso, este número de Turismo em Análise oferece, 

além de uma leitura prazerosa, elementos que poderão motivar debates e reflexões, 

dinamizando e enriquecendo atividades em sala de aula e outras práticas acadêmicas. 
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RESUMO: A educação, no Brasil, vem passando por mudanças que podem 

não estar sendo efetivas devido, também, à pouca clareza dos termos utiliza­
dos nas novas diretrizes. Isso indica a necessidade de investigar o que está 

ocorrendo em relação à formação de nível superior em Turismo, pois os 

profissionais irão intervir em um determinado campo a partir do que apren­

derem nos cursos que freqüentarem. Para isso foram examinadas as grades 

curriculares de quatro cursos de graduação em Turismo. As disciplinas fo­

ram agrupadas em categorias de formação de acordo com características ob­

servadas nos nomes das mesmas. Os resultados são: uma organização do 

currículo a partir das características encontradas nos nomes das disciplinas 

e que revelam o foco em assuntos nos mais variados graus de profundidade 
e abrangência, o que indica o desenvolvimento de aprendizagens limitadas e 

pouco significativas socialmente; a indicação de diferentes categorias de 

aprendizagem, baseadas em critérios definidos pelo tipo de atuação a ser 

desenvolvida e não pelo tipo de informação a ser apresentada. 
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ABSTRACT: Education, in Brazil, has been going through changes which 

might not be effective due to the little clarity of the terms used in the new 

guidelines. That indicates the need to investiga te what is happening in relation 

to graduation in courses ofTourism, because the professionals will intervene 

in a determined field from what they have learned during the courses. This 

research consists of an examination of the syllabuses of four university courses 

of Tourism. The disciplines were gathered in categories of formation 

according to characteristics observed in the names of these disciplines. The 

results were: an organization of the curriculum from the characteristics found 

in the names of the disciplines which reveled the foeus on subjects with 

various degrees of depths and comprehensiveness, what indicates the deve­

lopment of socially less meaningful and limited learning; the indication of 

different categories of learning, based on criteria defined by the kind of 

actuation to be developed and not by the kind of information to be presented. 

KEYWORDS: professional formation in tourism; teaching planning of 

tourism; curriculum of graduation in tourism. 

Introdução 

o currículo de um curso de formação profissional, principalmente de nível 

superior, é uma espécie de projeto do profissional dos próximos vinte ou trinta 

anos. Botomé (1988) chama a atenção para isso quando discute as possibilidades da 

Psicologia como área de conhecimento e como campo profissional. Em relação ao 

Turismo, não é diferente. Os profissionais que passarem por cursos de graduação 

nessa área irão atuar e, dessa forma, definir o que será a profissão de acordo com o 

que aprenderam nos cursos que freqüentaram. Isso leva a ser importante identifi­

car, nos currículos, o que está sendo definido como papel dos profissionais agentes 

do turism03 , ou seja: Que atuações estão sendo garantidas pelo processo formativo 

de nível superior nesse campo? Qual é o projeto do profissional que está em questão 

nos cursos de graduação em Turismo? Que tipo de intervenção profissional esses 

cursos estão possibilitando? É possível identificar na grade curricular dos cursos 

de Turismo as aprendizagens características dos agentes do turismo ou os com­

portamentos profissionais que precisam ser desenvolvidos durante os cursos de 

graduação e que irão definir o papel social deste profissional? 

3. Expressão utilizada para se referir a todos os profissionais do turismo e não somente aos que 

trabalham em agências de viagens e turismo. 
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Aprender pressupõe mudança de comportamento (Gagné, 1971; Postman 

& Weingartner, 1978; Mager, 1987; Kubo & Botomé, 2001a), seja no sentido de 

adquirir novos comportamentos ou no de melhorar ou aperfeiçoar comporta­

mentos já existentes antes do processo de ensino-aprendizagem. A partir disso, é 

possível afirmar que o principal objetivo da educação é modificar as relações en­

tre a ação dos alunos e o meio em que estão inseridos ou, em outras palavras, 

modificar seus comportamentos. Em um contexto profissional, o meio em rela­

ção ao qual o organismo deverá agir é uma determinada realidade ou um "recor­

te" específico da realidade que precisa da intervenção de pessoas capazes para 

resolver ou minimizar os problemas e necessidades característicos de tal meio. 

Nesse sentido, os alunos, futuros profissionais, precisam aprender a agir em rela­

ção à determinada realidade e não apenas aprender disciplinas e "conteúdos". 

Comportamento é conceituado como "uma complexa relação entre a ação 

do organismo e o meio" (Botomé, 2001), o que significa dizer que o comporta­

mento é definido pela relação entre o que existia antes da ação do organismo, a 

ação do organismo e o que resulta ou deve resultar dessa ação. A noção de com­

portamento é utilizada por Botomé (2002) para esclarecer a definição do que é 

"competência", termo adotado a partir da reforma da Educação iniciada em 1996) 

mas que, pela falta de clareza em relação ao que significa, pode estar sendo usado 

de forma semelhante à do termo "objetivo comportamental" nas décadas de 1960 

e 1970, mantendo os problemas de origem do conceito, que acabou sendo reduzi­

do, dentre outras coisas, à proposição de atividades do aluno em contexto escolar 

ou à proposição das intenções do professor (Botomé, 1980). O autor define "com­

petência" como um grau de perfeição na capacidade de atuar do profissional, ou 

seja, é uma característica do comportamento profissional em qualquer campo. O 

processo inicia a partir da informação que deve ser transformada em aptidão, 

competência, habilidade e perícia, sendo que essas quatro últimas palavras são 

graus da capacidade de atuar, de acordo com o exame de Botomé (2002), e não 

fenômenos diversos entre si. 

É importante esclarecer que comportamento é mais do que algo visível ou 

definido por uma ação (ou classe de respostas) observável. O comportamento é 

constituído pela relação entre ações de um organismo e duas instâncias do meio em 

que atua: aquela que existe antes dessa ação e o que decorre, resulta ou se segue a 

essa mesma ação. Nesse sentido, cada comportamento é uma complexa interação 

com o meio, nada simples ou fácil de nomear e que necessita de evidências do que 

sejam os componentes dessa interação para ser efetivamente identificado. De acor­

do com o conhecimento produzido pelo Behaviorismo Radical, que tem no pensa­

mento de B. F. Skinner seu principal ponto de referência, pensar, por exemplo, é um 

processo comportamental e não é algo facilmente observável de maneira direta por 
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outras pessoas. Isso possibilita afirmar que escolher e decidir também são compor­

tamentos, porém só são perceptíveis os produtos de tais processos e não as relações 

que as pessoas estabelecem ao decidir ou escolher. Essas considerações servem para 

chamar a atenção para algumas características e possibilidades relacionadas ao fa­

zer humano, que nem sempre pode ser observado diretamente enquanto está ocor­

rendo, mas pode ser identificado a partir de seus componentes: as circunstâncias 

em que a ação ocorre, as características dessa ação e as decorrências dela. 

Para fazer referência a certos comportamentos que não podem ser observa­

dos diretamente, é importante procurar expressá-los com base no que eles pro­

duzem em relação ao ambiente ou então a partir do uso de termos que revelem da 

maneira mais clara possível o que precisa ser observado para poder inferir que tal 

comportamento ocorreu ou está ocorrendo. Em relação a isso é comum encon­

trar em livros, nos quais os autores propõem uma discussão a respeito da forma­

ção do profissional em turism04, a enumeração de habilidades requeridas do 

profissional, descritas de uma maneira que encobrem os comportamentos, ou 

melhor, os resultados que precisam ser identificados no ambiente para poder iden­

tificar de fato a existência de tais habilidades. Nesses livros, uma das habilidades 

listadas diz que o aluno deve "aprender a aprender", por exemplo. Habilidades 

como "inclinação e vocação para lidar com o sentimento das pessoas': "ser criativo 

e inovador", "mostrar capacidade de avaliar situações" etc., também são citadas 

como importantes para que o profissional tenha condições de ingressar e se man­

ter no mercado de trabalho do turismo. Mas de que forma os professores podem 

ensinar os seus alunos a aprender constantemente? E a "ter" inclinação e vocação? 

São efetivamente "habilidades" ? Ou ainda, não são expressões confusas para deli­

mitar "o que alguém precisa ser capaz de realizar" ? 

Essas expressões são pouco adequadas para descrever os processos com­

portamentais que estão envolvidos na aquisição de um padrão de atuação. De­

senvolver nos alunos a capacidade de aprender a aprender, por exemplo, é um dos 

principais objetivos da Educação de uma maneira geral e um padrão de compor­

tamento que o aluno deverá desenvolver durante todo o processo formativo, a 

partir da maneira como a relação entre ensino e aprendizagem for planejada e 

conduzida pelo professor (foco na ação do aluno e não na do professor; desenvol­

vimento constante e gradual, de acordo com o ritmo do aluno; possibilidade de 

refazer tarefas para corrigi-las ou aperfeiçoá-las; ênfase na pesquisa e produção 

de conhecimento, uso da Lógica como recurso para pensar). A mesma reflexão 

serve para a expressão "inclinação e vocação". O que é considerado como vocação 

4. Ver Trigo (1998); Ansarah (2002); Spinelli (2002). 
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para uma profissão ou tipo de intervenção? Por quais tipos de situações o aluno 

deve passar para que possa desenvolver a vocação de lidar com o sentimento das 

pessoas? Essas "situações" precisam ser definidas, planejadas e vivenciadas durante 

o processo de formação sob a forma de comportamentos dos aprendizes. O aluno 

aprenderá a se comportar de acordo com o que é esperado em um campo profis­

sional se os comportamentos definidores desse campo forem identificados e bem 

descritos, e não encobertos em termos e expressões que podem ser envolventes, 

porém vagos e não esclarecedores do que precisa ser feito como responsabilidade 

do profissional formado. 
Trigo (1998), ao examinar a capacitação profissional em turismo na socie­

dade do século XXI, caracteriza o que chama de "sociedade pós-industrial" e esta­

belece algumas relações entre aspectos dessa sociedade e as necessidades de 

formação para que os profissionais do turismo possam atuar em tal contexto. O 

autor salienta que complexidade, mudança e dinamismo são características mar­

cantes dessa realidade social. Ansarah (2002) faz considerações semelhantes, po­

rém diretamente ligadas ao mercado de trabalho em turismo e ao "perfil" do 

profissional para atuar em tal mercado. Ambos reconhecem que os agentes do 

turismo, em função das características sociais e do mercado, precisam ser capaci­

tados para atuar em um grau elevado de complexidade, o que significa dizer que 

eles devem ser capazes de apresentar uma grande quantidade e variedade de ações 

em relação a um meio amplo e em constante mudança. Isso pode contrastar com 

uma dúvida: os cursos de graduação em Turismo, da maneira como são planeja­

dos, estão desenvolvendo nos alunos as habilidades (como um grau de perfeição 

de suas ações) necessárias para atuar em um campo profissional com tais caracte­

rísticas? Paviani et ai. (1993) avaliam as decorrências relacionadas aos projetos de 

cursos de graduação e chamam a atenção para os problemas da utilização, no âmbito 

escolar, das mesmas categorias criadas para organizar e sistematizar o conhecimento 

existente (áreas, subáreas e disciplinas, por exemplo) no âmbito da taxonomia uti­

lizada pelas bibliotecas (os "almoxarifados" do conhecimento). Para os autores, as 

categorias criadas para organizar o conhecimento parecem insuficientes para pro­

vocar a transformação desse conhecimento em capacidade de atuar perante uma 

determinada realidade, nesse caso, profissional. A organização dos currículos dos 

cursos de Turismo talvez ainda não seja feita com os cuidados relativos a isso, o que 

pode estar limitando a formação e a conseqüente atuação desses profissionais. 

O Plano Nacional de Educação que estabelece, entre outras coisas, a criação 
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNS) que devem orientar o planejamento 

dos cursos oferecidos pelas instituições de nível superior foi aprovado em 2001. 

Antes disso, o que orientava o planejamento dos cursos de graduação eram os 

Currículos Mínimos. As DCNS estabelecem competências e habilidades que devem 
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ser aprendidas durante a formação, bem como os "conteúdos" curriculares que de­

vem ser enfocados. O Currículo Mínimo estava baseado em disciplinas ou matérias 

profissionalizantes que, supostamente, seriam capazes de garantir o desempenho 

do aluno no exercício da profissão que escolheu. O objetivo, em ambos os casos, é 

preparar profissionais hábeis e competentes (em analogia ao que é proposto nas 

diretrizes), bem como "possuidores" do conhecimento necessário para exercer uma 

profissão. Mas é possível identificar o "perfil" do profissional que será preparado em 

um curso de Turismo a partir do exame das disciplinas que compõem esse curso? A 

mudança de "conteúdos" para competências altera esse "perfil"? 

Os cursos de graduação, planejados antes ou depois da reforma de 1996, 

devem estar organizados de forma que o profissional, ao final do processo 

formativo, seja capaz de comportar-se conforme o que foi minimamente estabe­

lecido no projeto de cada curso. Para que isso ocorra, são definidas disciplinas ou 

matérias que, em conjunto, devem ser capazes de "desenhar o perfil" (mantendo a 

metáfora) do profissional em cada campo. É importante avaliar o conjunto de 

disciplinas que constituem os cursos de Turismo para identificar o que os nomes 

das disciplinas já indicam como aprendizagem característica do profissional agente 

do turismo. O exame das disciplinas oferecidas em cursos de Turismo de algumas 

universidades brasileiras pode fornecer informações relativas à importância que 

é dada a um ou outro conjunto de conhecimentos específicos de determinada 

disciplina, além de fornecer um panorama do que está sendo proposto como 

papel profissional ao aluno que passar pela formação nessas instituições. Cada 

disciplina, ou conjunto de disciplinas, deveria garantir a aprendizagem de deter­

minado conjunto de comportamentos que são importantes para o exercício pro­

fissional no setor. Esse exame servirá para verificar se isso está ocorrendo e de que 

forma está ocorrendo. 

Método 

Fontes de informação 

Foram utilizados como fontes de informação para examinar o que os cur­

sos de Turismo estão desenvolvendo como aprendizagens dos alunos, futuros pro­

fissionais, planos e currículos de cursos de quatro diferentes universidades. Os 

critérios de escolha das instituições de ensino superior foram o tempo de existên­

cia do curso de Turismo ou a existência de produção e publicação científica na 

área. Foram sele cio nados cursos de Turismo em quatro universidades, localizadas 

em São Paulo, Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, que apresentaram pelo me-
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nos uma das características. Duas das instituições consultadas são públicas e gratui­

tas. Uma delas é responsável pela publicação da revista científica brasileira mais 

antiga e mais respeitada na área e o curso de Turismo foi implantado em 1973; na 

outra o curso de Turismo existe desde 1978. As outras duas universidades consulta­

das são particulares ou comunitárias e pagas. Uma delas também foi selecionada 

por ter criado o curso de Turismo em 1973; na outra, o curso teve início em 1990, e 

essa instituição publica a segunda revista científica sobre turismo existente no país. 

Procedimentos 

Os documentos (grades curriculares dos quatro cursos de Turismo selecio­

nados para a pesquisa) foram examinados pela primeira vez sem um critério es­

pecífico, mas em busca de características que permitissem o agrupamento das 

disciplinas em categorias comuns. A partir disso foram criadas categorias basea­

das na avaliação do nome de cada disciplina. As disciplinas foram agrupadas em 

categorias, definidas a partir do exame do nome de cada disciplina e da possível 

relação que pode ser estabelecida com áreas ou subáreas de conhecimento específi­

cas ou com atuações técnicas características do trabalho no campo profissional do 

Turismo. Exemplo disso são as disciplinas que enfocam a História (área de conheci­

mento) ou disciplinas que tratam de técnicas de agenciamento ou organização de 

eventos, que podem ser consideradas atividades específicas dos agentes do turismo. 

Em cada disciplina foi avaliada a relação entre o nome da disciplina, sua localização 

no curso ao longo dos semestres e a possível função da mesma na formação do 

agente do turismo. A partir disso foi feita uma avaliação das possíveis aprendiza­

gens que estão sendo desenvolvidas nos cursos de graduação em Turismo. 

Resultados 

O exame do currículo dos cursos de Turismo de quatro diferentes universi­

dades pode oferecer um panorama do que está sendo considerado relevante para 

a atuação dos profissionais que deverão intervir nesse campo. Características como 

diferentes enfoques, aprofundamento dado nessa ou naquela área ou as atribui­

ções consideradas importantes para a intervenção desses profissionais podem ser 

reveladas a partir de possíveis agrupamentos observados no conjunto geral das 

disciplinas. Que categorias de formação específicas são comuns nos diferentes 

cursos? Quais são as mais representativas? De que maneira o aprofundamento de 

diferentes tipos de conhecimento pode afetar a formação e a atuação dos profis­

sionais que pretendem ingressar no campo profissional do turismo? 
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Na Tabela 1 é possível identificar as 19 categorias utilizadas para examinar 

o conjunto de disciplinas dos quatro cursos selecionados e a descrição de cada 

uma delas. O total de disciplinas obrigatórias, a carga horária e o percentual equi­

valente a cada categoria na formação obrigatória das diferentes universidades tam­

bém estão representados nesta tabela. O total referente ao número de disciplinas 

e carga horária obrigatória é diferente de uma universidade para a outra. Varia­

ções no número de disciplinas, carga horária e percentual em cada universidade 

ocorrem em todas as categorias de formação. Em algumas categorias, as variações 

são mais acentuadas do que em outras nas diferentes universidades, por exemplo, 

nas categorias de formação instrumental, formação histórica, formação geográfi­

ca, formação para planejamento, formação administrativa, formação promocional 

comercial e formação prática. 

Em cada universidade, diferentes categorias possuem os percentuais mais 

representativos da formação total dos agentes do turismo. Na universidade FI, as 

categorias com o percentual mais alto são as de formação histórica e formação 

prática, que representam 13,3% da formação total. Depois destas, as categorias de 

formação geográfica e de formação para planejamento representam 8,9% da for­

mação total dos agentes do turismo no curso desta universidade. Na universidade 

F2, a formação para planejamento é a mais representativa, com 18%, seguida da 

formação prática, com 16,9% e da formação operacional comercial, com 10,1 % 

do total da formação em turismo. Na universidade PI as categorias mais repre­

sentativas são de formação instrumental e de formação para planejamento que 

representam 15,7% do total do curso, seguidas das categorias de formação admi­

nistrativa e de formação promocional comercial, com 7,9%. Na universidade P2 a 

formação administrativa vem em primeiro lugar com 21 %, seguida das catego­

rias de formação instrumental e de formação prática, com 16,4% e pela formação 

promocional comercial, com 8,7% do total da formação em turismo. 

Algumas universidades não oferecem disciplinas obrigatórias para certos ti­

pos de formação. É o caso da universidade F2, por exemplo, que não oferece disci­

plinas obrigatórias para formação histórica nem para formação pedagógica, somente 

disciplinas optativas. As universidades FI e P2 não oferecem disciplinas nem obri­

gatórias, nem optativas para a categoria de formação psicológica. Disciplinas de 

formação pedagógica não são oferecidas como obrigatórias em nenhuma universi­

dade. É possível cursá-las, como disciplinas optativas, na universidade F2. 

Por que existem variações tão significativas de uma universidade para a outra 

em relação à carga horária de um mesmo tipo de formação? Seria em função das 

características de cada organização universitária ou estaria de acordo com a concep­

ção que cada uma tem em relação ao profissional que deseja formar? Tais diferenças 

refletem concepções diferentes a respeito do turismo e do profissional que nesta área 
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deve atuar ou refletem apenas as diferentes maneiras pelas quais os cursos são organi­

zados e/ou os diferentes critérios utilizados para nomear suas disciplinas? 

Esta análise não permite responder a tais questões, mas elas devem orientar um 

posterior exame de cada categoria em particular. Muitos podem ser os motivos que 

determinam as diferenças observadas de um curso para outro, e tais razões nem sem­

pre estão claras, ou nem sempre podem ser as mais adequadas para orientar o plane­

jamento de cada curso. A formação profissional de nível superior, adquirida durante 

um curso de graduação, é responsável por desenvolver o repertório comportamental 

dos alunos para que eles possam intervir, com um grau superior de qualidade, na 

realidade profissional em que estão prestes a ingressar. Esses comportamentos é que 

devem orientar o planejamento e a organização de cada curso ou, no caso, dos cursos 

de Turismo. Esse, porém, não parece ser um critério que possa ser adotado a partir 

da organização dos currículos que foi arrolada e examinada na Tabela 1. 

O exame das categorias de formação que possuem os percentuais mais signi­

ficativos em relação à formação dos profissionais do turismo, e que se repetem nas 

diferentes universidades, permite identificar o que é considerado nuclear para a 

formação desses profissionais. Os cursos parecem voltados para um tipo de atuação 

técnico-administrativa, pois a ênfase dos mesmos está nas categorias que se relacio­

nam a comportamentos mais operacionais. Isso é percebido na ênfase dada à for­

mação prática nas universidades FI (13,3%), F2 (16,9%) e P2 (16,4%). Formação 

para planejamento também aparece como uma das principais categorias nas uni­

versidades FI (8,9%), F2 (18%) e PI (15,7%). Outras categorias relevantes nas dife­

rentes universidades são formação instrumental (15,7% em PI e 16,4% em P2); 

formação administrativa (7,9% em PI e 21 % em P2); formação promocional co­

mercial (7,9% em PI e 8,7% em P2); e formação operacional comercial (10,1 % em 

F2), todas voltadas para o uso de ferramentas, técnicas ou conhecimentos próprios 

do turismo ou úteis para um tipo de intervenção direta no mercado de trabalho, e 

não como conhecimento que possa orientar a intervenção em problemas sociais 

relacionados ao fenômeno turístico e que definiriam, de maneira mais ampla e sig­

nificativa, esse campo profissional. Disciplinas que enfocam conhecimentos de ou­

tras áreas, obtidos por meio de diferentes métodos e enfoques, podem possibilitar 

um tipo de atuação mais diversificada e necessária, mas não parecem ser considera­
das um tipo de formação relevante para se trabalhar com turismo. Mesmo a forma­

ção para planejamento, que é enfatizada em três das quatro universidades 
examinadas, e que poderia orientar a atuação do profissional em todos os possíveis 
tipos de inserção, indica um tipo de intervenção voltada, principalmente, para a 

elaboração de estratégias para o uso dos recursos turísticos ou estimular a ocorrên­

cia de turismo em locais determinados. Se essas estratégias são sustentáveis ou não 

para a sociedade e para o meio ambiente, se enfocam os aspectos econômicos ou os 
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interesses do mercado, não é possível identificar ainda. Mas um posterior exame de 

cada categoria em particular poderá fornecer algumas informações a esse respeito e 

esclarecer se, realmente, o foco mais intenso da formação está nos comportamentos 

técnicos, como parece ser o caso. 

Algumas categorias, em certas universidades, podem estar sendo considera­

das desnecessárias ou supérfluas para a formação dos agentes do turismo. É o caso 

da formação psicológica, que não aparece como formação obrigatória nas universi­

dades FI e P2; e da formação pedagógica, que aparece somente como formação 

optativa na universidade F2. Serão mesmo desnecessárias as aprendizagens relati­

vas à psicologia ou à pedagogia para a atuação dos agentes do turismo? Ou a relação 

entre o turismo e essas áreas, ou campos de atuação, não foi suficientemente 

esclarecida? Essa situação não poderia dificultar a percepção de comportamentos 

profissionais em turismo que fossem baseados no conhecimento produzido por 

essas áreas, ou no tipo de intervenção característico de cada um desses campos? Os 

agentes do turismo não precisam ensinar nada a ninguém durante o exercício de 

sua profissão? Não precisam interpretar, estabelecer ou conduzir relações com ou­

tras pessoas? É provável que precisem, mas as categorias de formação psicológica e 

de formação pedagógica, responsáveis por desenvolver aprendizagens desse tipo, 

recebem pouca ênfase nos cursos. Ou até não recebem ênfase alguma. 

A maneira como as categorias de formação foram nomeadas revela crité­

rios diferentes utilizados para nomear as disciplinas nos cursos. Algumas catego­

rias enfocam áreas ou subáreas de conhecimento (formação histórica, geográfica, 

psicológica, social, ambiental, econômica, em hotelaria por exemplo). Outras in­

dicam um tipo de atuação (formação para planejamento, administrativa, prática, 

pedagógica, para organização de eventos). Em algumas, o critério é a função do 

que será estudado (formação instrumental, promocional comercial, operacional 

comercial, científica). Os diferentes critérios revelam o foco em áreas de conheci­

mento e em intervenções que parecem voltadas apenas para o mercado de traba­

lho em turismo. Essas não são as melhores maneiras de definir o papel social dos 

agentes do turismo, pois os comportamentos que deveriam caracterizar a inter­

venção desses profissionais na realidade social em questão podem não ser ensina­

dos ou são ensinados apenas os comportamentos mais usuais e familiares, 

restringindo, assim, as possibilidades de atuação e de transformação do campo 

profissionaIS (que representa possibilidades mais amplas de intervenção do que 

no "mercado" de trabalho) que estão inseridos. 

5. O termo "campo de atuação profissional", conforme estudo realizado por Rebelatto et a!. (1999), 
é definido pelas possibilidades de trabalho que surgem a partir de necessidades sociais, muitas vezes 

apenas latentes e não identificadas, diferentemente do termo "mercado de trabalho", que é definido 

pelas ofertas de emprego existentes. 

Lllcia Onzi e Sílvio Paulo Botomé 145 

Aprofundar, em um curso de graduação, aprendizagens relativas a um ou 

outro aspecto da realidade influenciará toda a atuação dos profissionais no cam­

po para o qual estão se preparando para intervir. O exame dos currículos de qua­

tro cursos de Turismo revela que isso está ocorrendo em relação a esse tipo de 

formação de nível superior. A quantidade de disciplinas agrupadas nas diferentes 

categorias criadas para examinar os currículos indica aprofundamentos que po­

dem estar produzindo um tipo de formação muito mais voltada para a atuação 

em um nível técnico do que em um nível superior de intervenção. Aprofundar o 

exame dos nomes das disciplinas agrupadas nas diferentes categorias pode forne­

cer mais informações a respeito do enfoque que está sendo dado à formação dos 

profissionais em turismo. 

A Tabela 2 mostra o detalhamento das categorias de formação instrumen­

tal e de formação específica sobre turismo, com os nomes das disciplinas e a ocor­

rência das mesmas nas diferentes universidades. Ela serve como exemplo da 

maneira como os nomes foram examinados e representa parte do que foi encon­

trado como características dos mesmos. De maneira geral, os nomes referem -se a 

áreas ou subáreas de conhecimento, temas ou categorias de assuntos em diferen­

tes graus de especificidade. Procedimentos ou instrumentos de trabalho também 

são utilizados como critério para nomear as disciplinas, bem como tipos de atua­

ção ou atividade. Além desses critérios, algumas disciplinas são nomeadas con­

forme o tipo de exame que a disciplina parece que irá realizar em relação a alguma 

área de conhecimento ou aspecto da realidade. 

As disciplinas de língua estrangeira ou alguma língua específica (Espanhol, 

Inglês e Esperanto), "Português" ou "Língua Portuguesa", "Estatística" e "Turis­

mo" são exemplos de algumas áreas e subáreas de conhecimento que são utiliza­

das para nomear as disciplinas nos diferentes cursos de Turismo. Algumas das 

disciplinas nomeadas conforme áreas e subáreas de conhecimento revelam tam­

bém, em seus complementos (ou como variações do nome), categorias de assun­

tos mais específicos (teorias, urbanismo etc.) ou procedimentos e instrumentos 

de trabalho (oratória, redação, técnica). Categorias de assuntos ou temas específi­

cos (teorias, dimensão e dinâmica, higiene e segurança, turismo de ... ) e procedi­

mentos e instrumentos de trabalho (Informática, linguagens tecnológicas) 

aparecem também como o único nome de algumas disciplinas. As variações em 

relação à abrangência são observadas em disciplinas que, no nome, indicam par­

celas de alguma área que será estudada (noções, elementos, tópicos). "Lazer e Re­

creação" é a disciplina que indica um tipo de atividade e o complemento 

"Consultoria", em outra disciplina, refere-se a um tipo de atuação profis­
sional. Uma das disciplinas revela um "recorte" temporal no tipo de informação 

que será tratado (contemporâneo) e em outra o "recorte" é geográfico (rural). A 
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disciplina "Análise Estrutural do Turismo" é homônima do livro escrito por Má­

rio Beni e indica o tipo de exame que será feito em relação ao turismo. 

É possível afirmar que a formação em turismo privilegia a exposição de 

assuntos a serem estudados, lidos ou parafraseados, adotados, "aplicados", ou o 

domínio de técnicas e procedimentos exigidos para ingresso no mercado de tra­

balho. Isso porque no conjunto das dezenove categorias de formação criadas a 

partir do exame dos dados (nomes das disciplinas da grade curricular de quatro 

cursos de Turismo), é possível identificar nove diferentes critérios utilizados para 

nomear as disciplinas. Esses critérios podem ser definidos como: 

1. áreas e subáreas de conhecimento e temas amplos, isolados ou aplica­

dos (Língua Portuguesa, Estatística e Turismo, por exemplo); 

2. categorias de assuntos ou temas restritos, isolados ou aplicados (teorias, 

urbanismo, esporte, por exemplo); 

3. abrangência ou profundidade do estudo de alguma área de conheci­

mento, assunto ou tema em particular ou em relação a outras áreas de 

conhecimento, assuntos ou temas (noções, elementos, tópicos, aspec­

tos, por exemplo); 

4. "recorte" temporal do estudo de alguma área de conhecimento, assunto 

ou tema (contemporâneo, antigo, medieval, por exemplo); 

S. "recorte" geográfico ou físico do estudo de alguma área de conheci­

mento, assunto ou tema (rural, brasileiro, na Europa etc.); 

6. tipos de procedimentos ou instrumentos de trabalho abrangentes ou 

específicos de alguma área de conhecimento, assunto ou tema (Infor­

mática, linguagens tecnológicas, por exemplo); 

7. tipos de atuações ou de atividades, isoladas ou relacionadas a alguma 

área de conhecimento, assunto, tema, objeto, fenômeno ou lugar (con­

sultoria, recreação, planejamento, agenciamento); 

8. tipos de locais de trabalho (agências de viagens); 

9. tipo de exame a ser feito em relação a alguma área de conhecimento, 

assunto ou tema (análise estrutural, por exemplo). 

Com base nesses critérios que foram utilizados pelos responsáveis em cada 

universidade para nomear as disciplinas nos diferentes cursos de Turismo, é pos­

sível verificar os tipos de enfoque que estão sendo dados à formação dos agentes 

do turismo. A Tabela 3 apresenta o número e o percentual dos diferentes critérios 

de nomeação utilizados nas disciplinas, identificados nas categorias de formação 

dos quatro cursos de Turismo examinados. 
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Cinco, dos nove critérios, referem-se a assuntos nos mais diversos graus de 

abrangência (critérios 1, 2,3,4 e 5), Dos outros quatro, um se refere ao estudo de 

técnicas ou procedimentos de trabalho (critério 6), um se refere a tipos de atua­

ções ou atividades (critério 7), outro se refere a locais de trabalho (critério 8) e 

um último critério se refere a um tipo de exame que deve ser feito em relação a 

algo (critério 9) ou a algum tipo de assunto. 

O critério 1, que diz respeito ao foco em áreas ou subáreas de conhecimento 

ou temas amplos, representa um percentual de 24% (5 5 ocorrências) das ocor­

rências desse tipo de critério de nomeação no conjunto das disciplinas. No crité­

rio 2, que enfoca assuntos e temas restritos, foram registradas 53 ocorrências, o 

que representa 23% do total de ocorrências dos diferentes critérios. 

No critério 3, referente à profundidade ou abrangência do estudo que será rea­

lizado na disciplina, foram registradas dezenove ocorrências, o que significa um 

percentual de 8,5% do total de critérios utilizados para nomear as disciplinas. O mes­

mo percentual (8,5%) foi registrado em relação ao critério 5, que diz respeito ao "re­

corte" geográfico ou físico do estudo que será realizado nas disciplinas. O critério 4 

("recorte" temporal do estudo) foi identificado cinco vezes, bem como o critério 9 

(tipo de exame a ser feito); isso significa um percentual de 2% para a utilização desses 

critérios no total de ocorrências dos diferentes critérios no nome das disciplinas. 

O critério 6 (tipos de procedimentos ou instrumentos de trabalho) foi registra­

do 24 vezes, o que representa 10% do total de ocorrências dos diferentes critérios no 

nome das disciplinas. O critério que diz respeito aos tipos de atuações ou de ativida­

des (critério 7) foi identificado no nome de 44 disciplinas, o que representa um 

percentual de 19% do total de ocorrências dos diferentes critérios. O critério 8, que se 

refere aos tipos de locais de trabalho onde os profissionais de turismo poderão atuar, 

foi observado em seis disciplinas, o que significa 2,6% do total de ocorrências dos 

diferentes critérios no nome das disciplinas que compõem a formação em turismo. 

O nome das disciplinas, na maioria dos casos, está baseado em um conjunto 

de "coisas" (assuntos, técnicas, linguagens etc.) a serem faladas, lidas, estudadas, 

repetidas, parafraseadas, ado ta das, aplicadas, utilizadas e assim por diante, e não em 

um conjunto de comportamentos profissionais a ser aprendidos pelos alunos du­

rante a graduação. Isso é verificado a partir da soma dos percentuais registrados nos 

diferentes critérios que dizem respeito ao enfoque, no nome das disciplinas, em 

assuntos nos mais variados graus de abrangência (critérios 1, 2, 3, 4 e 5). Dos crité­

rios utilizados para nomear as disciplinas nos quatro cursos de Turismo examina­

dos, 66% fazem referência a algum assuntos, contra 19% de critérios que mencionam 

alguma atuação ou atividade profissional, indiretamente, na forma de substantivos. 

Os outros critérios, mesmo sem se referir diretamente a assuntos, enfocam locais de 

trabalho, tipos de procedimentos ou tipos de exame a serem feitos em ambiente 
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acadêmico (atividades apropriadas à sala de aula), o que não reflete aprendizagens 

relevantes para a intervenção profissional em relação a determinado "recorte" da 

realidade na qual o profissional deverá se inserir. Nesse sentido, é importante reto­

mar o que foi problematizado por Paviani et aI. (1993) a respeito dos critérios que 

são tradicionalmente utilizados para planejar e organizar os cursos de nível supe­

rior no Brasil: categorias e unidades do conhecimento e não categorias baseadas 

nos problemas sociais a serem solucionados ou minimizados, ou condutas que cons­

tituem procedimentos para lidar com tais tipos de problemas. 

Dificuldades relativas à categorização que é feita em uma determinada área 

de conhecimento ou em um campo de atuação profissional (parcelamento do 

estudo, tipos de especialização, "recortes" e assim por diante) não parecem ser 

exclusividade do Turismo. Duran (1983) examina um tipo de enfoque ou apro­

fundamento que é feito em "Psicologia" e constata que, junto com os demais en­

foques existentes, feitos de acordo com diferentes critérios de classificação revelados 

por termos ("experimental", "social", "do desenvolvimento", "clínica", "patológica" 

etc.) que acompanham o substantivo "Psicologia", o enfoque que se dedicou a 

examinar pouco revela a respeito do que é enfocado em tal "parcelamento" do 

que deve constituir o objeto da Psicologia. Segundo o autor, não existe um siste­

ma de classificação na área, mas apenas um tipo de nomeação "arbitrária e caóti­

ca': que dificulta manter uma certa unidade em relação à Psicologia, pois acaba 

isolando entre si as porções destacadas como se elas tivessem sentido em si mes­

mas e não mais dentro do contexto de delimitação da Psicologia. Isso contribui 

para a fragmentação da área e do campo profissional homônimo, além de interfe­

rir no que deve ser feito em relação a cada uma das parcelas criadas (Duran, 1983: 2). 

O exame de Duran reflete o que está sendo observado na classificação identificada 

em relação à formação profissional em turismo. É provável que a divisão criada 

para facilitar e possibilitar a formação dos profissionais esteja contribuindo para 

a fragmentação da compreensão desses profissionais em relação à área e, conse­

qüentemente, para a fragmentação de sua atuação no campo profissional do Tu­

rismo ao criar categorias que parecem "coisas" com sentido e significado em si 

mesmas. Kubo e Botomé (200 la) salientam que os critérios utilizados para classi­

ficar o conhecimento, mesmo que fossem adequados, podem ser úteis e significa­

tivos para o "almoxarifado do conhecimento" (as bibliotecas, as agências de 

administração ou de fomento dos processos de produção do conhecimento). Mas 

os mesmos critérios de classificação não parecem ser úteis quando se trata da 

organização dos processos e produtos das "oficinas de transformação do conheci­

mento em capacidade de atuação" (as situações e condições de ensino) das pes­

soas. O conhecimento é insumo para o trabalho de ensino e não deve ser 
confundido com o resultado final do mesmo, sob a pena de não haver mais dis-
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tinção entre produzir conhecimento e produzir aprendizagem de outras pessoas 

em relação ao conhecimento existente. 

Postman e Weingartner (1978) chamam a atenção para o poder contido no 

que denominam de "metáforas naturais': Os autores definem essas metáforas como 

os conceitos criados em um meio lingüístico que os aprova e afirmam que elas 

possibilitam uma percepção restrita da realidade, o que, conseqüentemente, pos­

sibilita tipos de comportamentos altamente limitados. Quando as categorias cria­

das em função de diferentes "recortes" existentes no universo de uma área de 

conhecimento ou campo de atuação (nesse caso, o Turismo) parecem revelar uma 

parcela independente desse universo, elas são transformadas nessas "metáforas 

naturais" e comprometem a percepção da relação entre essas parcelas e o todo. 

Cada "pedaço" de uma determinada realidade é transformado em "o" pedaço e "a" 

verdade, o que dificulta ou impede o questionamento desses "pedaços" e também 

restringe a percepção das características e possibilidades de atuação profissional 

no universo do turismo. As armadilhas das taxonomias como entidades ou expli­

cações ainda não parecem ser suficientemente percebidas ou identificadas. 

Esses mesmos autores problematizam os termos utilizados para descrever 

a realidade. Geralmente são usados substantivos que nomeiam e "coisificam" 

os processos em vez de termos que os revelem ou descrevam de fato. Nomear os 

processos da realidade, de maneira a "coisificá-Ios", pode ser inadequado e enga­

nador, além de afastar as pessoas dessa realidade, pois compromete sua percepção 

e a maneira como irão se relacionar com ela. Conforme Postman e Weingartner 

(1978: 103), "fazemos a realidade que percebemos". 

Alguns exemplos podem ilustrar o que está sendo problematizado, São usa­

dos termos como "ensino", para designar um tipo de atuação dos professores, e 

"aprendizagem", para designar o que deve ocorrer com os alunos. Esses substanti­

vos isolam cada um desses processos como se eles não tivessem relação entre si. 

Dessa forma, os professores ensinam, por exemplo, mesmo se os alunos não apren­

dem. Ensinar e aprender são dois processos que dependem um do outro, como 

foi minuciosamente demonstrado por Kubo e Botomé (2001 a), e nomeá-los como 

substantivos (ensino e aprendizagem) encobre essa relação. Quando se trata das 

disciplinas dos cursoS de Turismo, termos como "teoria", "espaços turísticos", "pai­

sagens turísticas", "planejamento", "agenciamento", "dimensão e dinâmica do ... ", 

"museologia", entre outros, são exemplos da transformação do conhecimento "na" 

verdade, ou então da "coisificação" de processos que dependem da intervenção 

humana e de um determinado contexto para que possam existir e ocorrer. A ma­

neira como as disciplinas são nomeadas nos cursos de Turismo permite que equí­

vocos como esses ocorram, além de limitar a percepção de professores e alunos 

em relação ao que devem fazer. 

Conclusão 
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A característica geral dos nomes das disciplinas aparece nas categorias cria­
das para organizar e interpretar os dados coletados. As categorias refletem os dife­
rentes critérios utilizados para nomear as disciplinas e, conseqüentemente, a pouca 
clareza em relação à função de cada uma para o desenvolvimento de comporta­
mentos profissionais significativos para a sociedade em relação ao turismo. Con­
forme foi observado, um primeiro conjunto de categorias de formação reflete 
áreas ou subáreas de conhecimento. Em um segundo conjunto, as categorias re­
fletem atuações típicas do mercado de trabalho do turismo. E um terceiro con­
junto parece refletir a função do que será estudado para a intervenção nesse campo 
profissional. Que categorias seriam as mais adequadas para orientar o planeja­
mento e organização dos cursos de Turismo, no sentido de torná-los mais efetivos 
na capacitação de pessoas para solucionar problemas sociais, para minimizar ou 
suprir as necessidades da sociedade em relação ao turismo? Paviani et aI. (1993) 
indicam uma possibilidade para isso, quando destacam que as categorias dos pro­
blemas, necessidades e características sociais que precisam da intervenção profis­
sional seriam mais apropriadas do que as categorias da organização do 
conhecimento, para serem utilizadas em um contexto de transformação do co­
nhecimento em capacidade de atuar frente à realidade, ou seja, em processos de 
ensino e de aprendizagem. Mas como poderia ser um projeto de curso baseado 
nesses pressupostos? Que características fundamentais deve ter o currículo de um 
curso baseado no que o profissional precisa aprender a fazer em relação à realidade 
e não apenas baseado no "conteúdo" que ele precisa "dominar" ?  

Uma possibilidade de currículo baseado nos comportamentos profissionais 

necessários para a atuação foi proposta por Botomé e Kubo (2001b), em um traba­

lho realizado com o apoio do Conselho Regional de Psicologia de Santa Catarina. 

Os autores, com base nas Diretrizes Curriculares que estavam em processo de apro­

vação, apresentaram uma outra possibilidade na qual aprofundam, complemen­

tam e especificam aspectos presentes nas diretrizes originais, enfocando a capacidade 

de atuar do psicólogo. Nessa proposição, os autores definem, com base em três metas 

fundamentais do ensino de graduação (ensinar a produzir conhecimento, ensinar a 

ensinar outras pessoas e ensinar a intervir diretamente sobre os fenômenos), treze 

categorias de formação que refletem as diferentes dimensões da intervenção profis­

sional ou classes de comportamentos mais específicos que devem ser aprendidas 

durante a graduação em Psicologia e que são importantes para que as três classes 

mais gerais de comportamentos (produzir conhecimento sobre fenômenos, ensi­

nar outras pessoas a lidar com fenômenos e intervir diretamente sobre fenômenos) 
se concretizem como atuação. Essas categorias têm como base o conhecimento 
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existente em diversas áreas, mas não se restringem a ele, pois revelam uma maneira 

de utilizar o conhecimento para desenvolver comportamentos importantes para a 

vida profissional e significativos para a sociedade. 

As categorias propostas por Botomé e Kubo (2001b) como parte das dire­

trizes para os cursos de Psicologia refletem diferentes dimensões da atuação pro­

fissional e são baseadas na descrição dos processos comportamentais fundamentais 

que caracterizam cada um dos enfoques relevantes nesses diferentes tipos de for­

mação, em vez de se basearem no tipo de conhecimento que é produzido pelas 

áreas ou subáreas que, em alguns casos, nomeiam as categorias. No Quadro 1 

estão apresentadas as treze categorias propostas pelos autores e uma descrição 

geral da classe de comportamentos que deve constituir cada uma delas. É possível 

perceber que, apesar de serem categorias propostas para os cursos de Psicologia, 

elas se aplicam perfeitamente ao campo profissional do Turismo, bem como a 

tantos outros campos de atuação. 

A proposta de diretrizes curriculares para os cursos de Psicologia, formula­

da por Botomé e Kubo (2001b), além de sinalizar uma possibilidade de constru­

ção do currículo com base nos tipos de comportamentos que precisam ser 

aprendidos em um curso de graduação, pode ser aplicada em outras áreas de co­

nhecimento para capacitar os alunos a atuarem de acordo com as características 

do campo profissional geralmente homônimo a tal área. Isso porque os autores 

descrevem os processos comportamentais que caracterizam a atuação nas dife­

rentes áreas de conhecimento ou nas diferentes disciplinas que nomeiam as cate­

gorias de formação possíveis em um curso de graduação em vez de enfocar o 

conhecimento produzido nas mesmas. Essa proposta não esgota as possibilida­

des de melhoria em relação aos processos de planejamento e organização do ensi­

no. Ela é, antes de mais nada, uma concepção de como precisa ser o processo de 

planejar o ensino superior: partir do que precisa ser aprendido como comporta­

mento para atuar profissionalmente em relação a necessidades sociais e não ape­

nas partir do conhecimento que precisa ser "transmitido" para o aluno. 

Em primeira análise, não são as competências ou os comportamentos pro­

fissionais a ser aprendidos para intervir no campo do Turismo, o que está sendo 

provocado pela formação de graduação nesse campo. O foco em categorias de 

assuntos e, ocasionalmente, comportamentos "escondidos" em categorias de as­

suntos, percebido no nome das disciplinas que compõem os cursos, provavel­

mente está formando profissionais com um repertório de atuação limitado e pouca 

qualificação para um efetivo desenvolvimento do campo profissional. Isso carac­

teriza muito mais um tipo de atuação de nível técnico do que a atuação de nível 

superior (que vai muito além dessa dimensão) necessária para intervir em rela­

ção às características, necessidades e problemas pertinentes a um determinado 
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Quadro 1. Categorias de formação propostas por Botomé e Kubo (2001) como 
diretrizes para os cursos de graduação em Psicologia 

1. Formação técnica: aprender a utilizar com correção e precisão o instrumental de trabalho 

do psicólogo e o conhecimento existente relacionado ao exercício da profissão. 

2. Formação histórica: aprender a avaliar e integrar as múltiplas contribuições do conhecimento 

produzido em diferentes épocas e contextos. 

3. Formação antropológica: aprender a relacionar-se com outras culturas. 

4. Formação filosófica : aprender a pensar, a raciocinar com correção. 

5. Formação científica: aprender a aprender e aprender a produzir conhecimento científico. 

6. Formação pedagógica e de liderança: aprender a educar e liderar. 

7. Formação social: aprender a relacionar-se com outras pessoas. 

8. Formação política: aprender a equilibrar as relações de poder na sociedade. 

9. Formação de empreendedor: aprender a empreender. 

10. Formação ética: aprender a garantir a dimensão ética na atuação profissional 

(garantir benefícios efetivos, constantes e duradouros). 

11. Formação religiosa: aprender a lidar com o absoluto, o significado da vida, com os 

processos de sacralização. 

12. Formação estética: aprender a avaliar a satisfação e o prazer que produz com seu trabalho 

e sua atuação profissional. 

13. Formação Psicológica: aprender a lidar com processos comportamentais no seu contexto 

de vida e atuação. 

contexto social. A diferenciação entre formação técnica e formação de nível supe­

rior não é um julgamento de valor, mas algo que já é conhecido e precisa ser 

considerado. Caso contrário, as universidades estarão formando apenas técnicos, 

coisa que cursos mais rápidos e menos custosos podem fazer. Esse exame parcial, 

realizado a respeito dos nomes das disciplinas que compõem os cursos de Turis­

mo, é um primeiro passo para verificar as distorções e possibilidades em relação à 

formação profissional nesse campo. O estudo e a proposição de diretrizes 

curriculares elaborados por Botomé e Kubo (2001 b) podem servir como um exem­

pIo ou uma base para o exame dos currículos dos cursos de Turismo em relação a 

cada categoria de maneira mais específica. 
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Enoturismo: O vinho como 

produto turístico 

Wine Tourism: wine as a tourist product 

E/iza 8ianchini DaI/anho/ Locks1 
Hernanda Toninf 

RESUMO: O turismo possui diferentes faces objetivando satisfazer um nú­

mero cada vez maior de pessoas. Uma dessas faces, de recente e notável cresci­

mento, busca no gosto pelo vinho e por sua cultura a força capaz de gerar o 
enoturismo. Por meio de bibliografia existente, entrevistas e visitas técnicas, 

foi realizado um levantamento dos aspectos gerais das principais localidades 

enoturísticas no mundo, possibilitando aprofundar o significado e a impor­

tância da atividade turística associada ao vinho, que acompanha o homem 

desde a Antiguidade. O prazer proporcionado ao degustar um vinho vai muito 

além dos sentidos físicos; quando associado ao seu entorno, torna-se um mo­

mento lúdico, envolto em idéias e sentimentos. O enoturismo não é apenas 

mais uma ramificação da indústria turística, mas sim uma oportunidade de 
resgatar a história da humanidade, seu valor e sua simbologia. 

PALAVRAS-CHAVE: enoturismo; vinho; produto turístico; motivação; 
cultura. 

ABSTRACT: Tourism involves a wide range of components that aim to 

pie ase an ever-growing number of people. One of these components that 
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